
Escoamentos em meios porosos estão presentes em muitos dos problemas com que nos 
deparamos atualmente. Na modelagem de reatores catalíticos de leito fixo, por exemplo, por 
onde escoa a mistura reacional em fase líquida, os efeitos de transporte de massa, momento e 
energia não são adequadamente representados se não forem considerados os efeitos do meio 
poroso. A faixa de número de Reynolds para a qual se pode aplicar estes modelos é limitada, 
apesar da existência de correlações para descrever a dinâmica de fluidos em meios porosos 
(equação de Darcy) e para predição da sua permeabilidade. Além disso, existe a dependência 
de diversos outros parâmetros (formato da partícula, porosidade, propriedades do fluido etc). 
Neste contexto, esta investigação teve como objetivo determinar experimentalmente a 
correlação entre a permeabilidade de um leito catalítico atualmente utilizado num reator 
trickle-bed para hidrogenação seletiva de Metil Acetileno e Propadieno (MAPD) em uma 
planta petroquímica e a velocidade superficial do fluido neste meio poroso, além da 
porosidade deste leito e da sua densidade aparente. O método laboratorial utilizou água 
desmineralizada percolando por um leito catalítico disposto num tubo de vidro parcialmente 
imerso em uma cuba com água. A vazão conhecida de água e o gradiente hidráulico 
(diferença de pressão), associado às características geométricas do leito, permitiram obter as 
informações necessárias para este estudo Os resultados sugerem que a permeabilidade não é 
invariante com o número de Reynolds, evidenciando que o escoamento no meio poroso, na 
faixa de número de Reynolds investigada, não é darciniano. Para o sistema em análise, foi 
proposta uma relação quadrática entre a permeabilidade e a velocidade superficial do fluido. 
Os valores obtidos em laboratório para a porosidade (0,343) e densidade aparente do leito 
(647,7 kg/m3) estão próximos dos valores esperados pelo fabricante do catalisador.
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Flows in porous media are present in many of the problems we face nowadays. In particular, 
modeling fixed bed catalytic reactors, mainly when a liquid reactive mixture is fed, it is 
mandatory to consider the effects of the porous medium in order to account adequately the 
mass, momentum and energy transport limitation. Despite the existence of correlations to 
describe the dynamics of fluids in porous media (Darcy's equation) and prediction of its 
permeability, the Reynolds number range for which you can apply these models is limited, in 
addition, its application depends on various other parameters (particle shape, porosity, fluid 
properties etc). In this context, this research aimed to determine experimentally the 
correlation between the permeability of a catalytic bed currently used in a trickle-bed reactor 
for selective hydrogenation of Methyl Acetylene and Propadiene (MAPD) and the surface 
velocity of the fluid in the porous medium, besides the bed porosity and aparente density. The 
laboratory method used demineralized water flowing by a catalytic bed loaded in a glass 
tube, partially immersed in a recipient with water. The water flowrate and the hydraulic 
gradient (pressure drop), associated with the geometric characteristics of the bed, were 
enough to obtain the necessary information to perform this study. The results suggest that 
permeability is not invariant with the Reynolds number. It shows the flowing in the porous 
medium, in the range of Reynolds number investigated, is not darcinian. It was proposed, a 
quadratic relationship between permeability and surface velocity of the fluid for the system 
under investigation. The values obtained in the laboratory for porosity (0.343) and aparente 
density for the bed (647.7 kg/m3) are close to the expected values by the catalyst 
manufacturer.
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Figura 1. Amostras de partículas do catalisador que forma o meio poroso comparativamente a uma 
escala graduada em centímetros. (Fonte: elaborada pelo próprio autor). 



Figura 2. Aparato experimental utilizado para a determinação da permeabilidade do leito poroso. 
(Fonte: elaborada pelo próprio autor). 



Figura 3. Distribuição de probabilidades do diâmetro das partículas da amostra analisada.  





Figura 4. Valores de permeabilidade do leito catalítico obtidos em laboratório em função da 
velocidade de escoamento. 
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